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BaBCE«OS, 10 
Do p,1,1,rg ilez repro-

d3)Zirnos hoje o seu exceilente artign 
edilorial de 3 do corrente: 

0 CAMINHO DE FERRO 
DA PAIIPII,USA À t'1GIl M.t, 

viria nas apresentadas no tempo fì-
ta(1o• 

u'cz-se por uru outro rnvín ainda 
mais irríc•nulnr, deshoneslo e incons-
titucionalissi nrO. 

M.se mais a oecullas, sorri ou-
vir a outra Companhin taurbvni con-
templada no primeiro conCit('. 

F(,-✓,-so contra todas as praxes da 
publicidOL. 

Fez-se completamente à parla A-
Um diario iiiinisterial acaba d. chada, como propoaito de evitar que 

noticiar que o governo rosolvvrca ad- fo"scm apresenladas t)utras ímio rnv-

indicar à À)mli rtthia do Caulinho de nos eguac.s, stMo com outras van-
'ft'r'ro (Ia 1; vira- Alia (' sta linha. pnt IaSenS. 

ter proposto construil -a sem snbv(s- Qun empenho era este de adju. 
cão IcilomMa, runs que ma adjrr- ( liem uma linha imporianLP, sere a 
dicacSo Rea dependcnlc da arbitra- precedencia de estudos, sem conem-
gem que deve dmcidir o proLéslo apre. so l)ublico, conta) as regras observa. 
sentado p,la C;ornpnnhã 10a1 dos Ca- (.ias nos adjudicne,,ões anteriores de 
minh,os d., Ferro PoriugueltIS, todas as Unhas do Estam ? 

Irregularidade sobre irregular'- Falam tanto em imoralidade, Ion 
dado, sempre o patronato 1 to ) lurdean) o , eu resppih) á publi-

-E' evidente que existia um em cidade, e fazem contractos Apor-
ponho oectrlio de favorecer a Com- tantas sern que sejam convidados 
panhia da Reirr,-Alta. quantos queiram concorrer? 

Tinharmos visto (tos dnrumenios luas havia mais. Anies da adju-
Publicados Ao Xnrio do Governo» dicaçào correcta e ai)gmonlr)da linho 
que o ministerio das obras publicas , ido revelado no paiz que ha annos 
eonvidára os duas companhias a en- exisúc. no svcr nIfla das ubrns"pu-
viarem, em caria fechada, ern uni blicas um requerimento em que o 
praso fatal, as suas propostas para seu sigrinin ) propunha constrnh- e 
a construeção e exploração da refe- explorar a linha d;; Figueira servi , ub-
rida huha. venção nenhuma. 

Vimos mais que a do Leira pe- A imprensa noticiou que o mi-
diu rim subvencão kilomeilen de nNivrio não sabia da exisiencia d'es-
hM95000 réis, e a dos cnu"nbns se r,luvHmpnlo e que pedira expli-
de ferro portr;guezes a subvençàn de cacõc rio respectivo funccinnario por 
8:0008000 réis, mas que, protestar- não ter dado ao ministro conheci-
do contra a offensn ao direito que inenio desse ru(luerimento. 
presume ler de ennslruiha como ro- Nlas dep&s de não lhe restar a 
mal alimentar das suas linhas, pro- menor duvida de qua esse requeri-
pozera construil-a o explorara sem mento existia e, de que o signotario 
5ubv(,ncão nenhuma. declarava ri'elle que se obrigava a 
A esta mesma Companhia tinha fazer o respectivo deposito, o gover-

sido conimunir.a,do pelo ministerio no adjudicou esse carrinho a urna 
das obras publicas que além do dia companhia que até ent)ìo não se pres 
final do proso marcado para a opre- gira a construil-o sem a subvenç,to 
`('mação das propostas nelibuma se- 6ilonieirica de 4:99;1,5000 réis 1 
ria adrnittida. -,, A Companhia da Beira foi a ul- 

Como é, pori.anto, que se faz a tinia, e já quando lhe, não era { iei-
adju(licaçào fundada em unia pro- to alterar e apresentar a proposta 
posto que não foi apresentada no para a comstrucção e exploração d'a-
reSpectivo proso ? quella via sere beneficio recebido do 

Se ad(nittirarn que a Companhia Estado; e,, comtudo, foi o preferida 1 
da Beira apresentasse nova propos- Dirão agora quanto à Companhia 
ta, porque é que não se fez tons- real dos caminhos de ferro portu-
lar á outra Companhia que tinha si- goezos, que não tem motivos para 
do annullado o chamado primeiro queixar-se, porque a odjudienção á 
c0••cu,•so, e que, por conseguitite, es- outra companhia é provisoria, fica 
t'nutra Companhia tinha a faculda dep(,ndente da deliberaçào da arbi-
de d(, apresentar novas propostas ? trageni sobre o seu protesto. 

Não se fez obra por esse con- Que innocentesl Rias essa arbi-
curso limitado o não pub{ic,i, por trogvm versa sobre outro ponto, so-
isso que se fez a adjudicação sobre tire s(, deve ou não considerar-se ra. 
u►aa proposta que nào sstava envol . mal ou linha paralella á sua o ca 

minho de ferre da FíguÁra. 

!;o a arbitra ein decidir ne-ativa-
nlerlll', isio - L qut, Psse carnlnho nem 

é r,;mal n(•tn- linlia pnral(11 o,.r Cr)m 

panlritl da ►'eira ficará com a odju-
dicaçào, embora a outra Companhia 
tivesse declarado na soa proposta 
que aceeitaria a construgào n explo-
raç,io sem subsidio, e embora. pd-
ineiro que todas as pi-opuslas, exis-
tisse um requerirnenlo pedindo sen) 
bvnvOcio a imesina concessão, e em-

hora p(ìdesserr apparecer pretenden-
tes, se houvesse concurso propria-
mente dito, concurso publico, a cons-
truil-a sob condicões ainda ;riais fa -
voraveis no Estado. 

0 governo procedendo tão inso-
Iitºniente, collocou o primeiro pro-
ponenle no direito de reclamar urna 
InderrnòSMo. 

E se a iir)prpnsn não se tornas-
so interpele da indigriaç:io publica, 
(esse caii►inho quit, em lodo o caso 
"rã construido sern subvençào, lhe 
custaria muitas dt,senas de contos de 
réis, urna gomma muito mais impor-
tante do que as decantadas econo-
tuias nos sorvirals pnilicos. 

dias laNvz queiram perguntar 
quanto no prim(,iro proponente: . 

Se o requerirnenio ha annos apre-
sentado merveia o despacho que se 
julga de direito, porque não adju-
dicaram os primeiros ministros que 
o receberam a construcção d'essa li-
nha ? 
A resposta é simples, e já foi da-

da em côrtes quando se approvou o 
caminho d(i ferro da leira, 

E' que o governo tinha de estu-
dar e rtus condlcõeS economicas, ti-

nha de ter em consideração o equi-
líbrio de diversos interesses publi-
cos. 

F que ~ estaca estudado se a 
mesma linha tinha de partir da pam-
pilhosa se de outro ponto. 

E' que convinha estudar, sob di-
versos pontos de vista, se devia ser 
a eontínunc.ão da linha da Beira ou 
ligação de outras estocócs. 

Aquelle governo tinha sido po-
liticarnente muito Itostilisaido ¡) ela ci-
dade do Porto; cone tudo isso teve 
em consideraçíro os interesses da ca-
pital das provincial do norte do rei-
110. 

Pelo contrario, o ministerio que 
representa um partido que tornou es-
ta cidade como o seu baluarte invi-
cto, desprezou os interesses da sua 
Marselha 1 

Não pôde ser suspeito aos pro-
gr•essislas o jornal que assim escreve. 
Não ha muito ainda que o orgão of-
ficial do sr. ministro do [reino trans-
creveu deste nosso collega, com mui-
to npplauso, um artigo ahi publica-
do ácerca do confliclo com o bata-
lhao de caçadores n.° ?. Então, co-
mo agora, o Co~rcio Porsubuez 

procurou ser imparcial., 

t§a o povo como os jornaes mais 
sizudos do paiz e os que menos af-
fectos se mostrans á Regeneração a-
preciam o neto illegalissimo e do mais 
escandaloso favoritismo praticado pe-
la governo. 

Nobre e digna foi só a otAtude 
que tomou n opposiçâo nesta pen-
dencia. ))ITendendo energicamente 
a lvg,nlidode e os interesses do lhe-
zouro, evitou aO paiz o desperdicio 
de 210 contos, com que o governo 
(Ia worafidarle e (das economias pre-
tendia presentear a companhia da 
Beira. 

T,io ni(lnumental era o escanda-
lo e tão vehemente se apresentára a 
aceusação, que o governo viu se for-
çado a recuar diante da indignação 
geral. 4linisterio em que houvesse 
pundonor e brio lir►ha nesse dia de--
posto as postas. 0 cheque fúra de-
masiado rude, para que homens de 
alguina honestidade podessern con-
liuuar dignamente no governação do 
estado. 

Estes sar'rn/'acaes porém, s(4iti 
merinos nem predicados que os re-

cornmendrin, são eu.pnzes dc todas 
as vergonhas e baixezas, com tanto 
que os deixem conservar nus ,iltu-
rns do poda que os tear, estontea-
dos. 

pois govenwin, que é esse o nos-
so triutnpho. Cada neto da sua ad-
minisenção traz um desengano .ao 
paiz ; caro, é certo, ruas uAl ; por 
que é mister que se saiba pratica-
mente o que, são e o quê valem es-
tes declamadores das praças. 

Nesta vez ainda a opposicão sal-
vou aos c0ôws publicas 211 con-
tos, a que a companhia da Beira já 
ia a estender a mão; todavia a le-
galidade da adjudicação foi ainda 
assim sacrificada pelos ministros. 

Se a irnmòralidade está-lhes tio 
animo! 

BEVISiG DE •ISB:A 
•Sào de pou(tuissimo interesse as nox 

Cicias da serrana alue encontramos rins 
jornaes (ia capital; alei reproduzimos tc• 



Q. 

FOLHA DA MANHÃ 
ftts  

devia as que se nos atiiguram de mais 
alguma ímporlancia: 

Publicou-se a orlem do exercito, que 
não traz a promoção ao generalato, em 
virtude lie algumas duvidas, que, segun-
do se diz, se suscitaram entre os mem-
bros do gabinete, ácerca da iuterprela• 
ção das leis de proritnção. 

Os ofticiae, superiores de inArileria 
12 e o alferes secretario do ennselho ad-
ministralivo do mesmo corpo folan) cas-
tigados com a pena dv inato lnddo tem-
poraria, por irregularidades encontradas 
n'aquelle regímenlo. 

—Foi deftnilív'amenie acede a exo 
neração que pe(hra de gnvernador civil 
(10 Castellu Branco o sr. A1e and1C 0-
lhe¡ros, conservador (lu reridro predial 
essia comarca. 
—0 governo mandou recommendar 

para o dislricio de ponta Delgada as se-
guintes candidaturas: 

Pelo circulo de Ponta f)elgada, o sr. 
conselheiro Anseimo losé Rraamcanip; 

Pelo da Ribeira Grande, o snr. dr•. 
Gustavo de Andrade Albuquerque; 

Pelo de Villa Franca do Campo, o 
sr. João Leite da Gama. 
—0 general José Paulino lio Sá Car-

neiro fui suspenso de director do collegio 
militar. 

—Ainda não eslá resolvida a nomea-
ção de guvernador de Macau. Falla-se em 
que será escolhido o major Joaquim Jo-
sé da Graça, secretario da esdwla do 
exército. 

SECÇÃO NOTÍCIOSIk 
Affogado—uesofi-c➢eni—Na praia 

d'Apulia, houve no sabbado de manhã 
urna grave desordem entre alguns lionions 
do campo, dos que alli coslun)am con-
correr aos banhos nos ires dias antes 
da romagem das Nece,sidades, e dous 
empregados tia alfandega da legação de 
Espozende. 

Foi o caso: que um moço que enlrá-
ra ao mar a banhar-se afi'aslou-se um An-
to da praia e momenlos depois era tira-
do das ondas quasi cadaver. Trazido Da-
re o areal, foi o infeliz rapa vertido lo-
go por uma populaça iminensa, que de 
cada vez cerrava mais o apertado circu-
lo em que o tinham poslo, acolovellan-
do-se e empurrando-se uns aos outras 
para presenciarem de tilais perto o Ia-
tnentavel e lugubre espectáculo. O ar, 
ria-o penetrava aquedas grossas paredes 
formadas de corpos hiunano, e era a 
primeira enudição para que o moribundo 
recuperasse a vida receber ar. Um lios 
empregados da alfand ,ga que alli tinham 
aceedido pretendi u intelligenlemenle fa-
zer abrir o circulo do ¡povo ordenandn 
que se aRaslassem aos lados, para que o 
ar entrasse oiti livremente, e se podesse 
soceurrer o desgraçado. quo por ventu-
ra foi viclima do eslupido prcjuizo ('a-
queda gente boçal. que o levantava ao ar 
de cabeça para baixo, e lho deu repeti 
dos boleOs, até que o largou cadaver. 

Seja porém que o guarda se dirigisse 
bruscamente an povn, seja que este po-
zesse, confio de costume, a ullinia r•alio 
das suas penderidas no varapau, o evito 
é que o empregado foi desatlendido e in-
sultado, e leve de lançar mão do terça-
do para deRbudense. Neste instante co-
meçou a (lesordcm era que lnmamin pam 
te muitos dos homens que se achavam 
no ajuntamento; que em casos d'esles ain-
da os que 140 são oggravados se aggra-
vam, so por que se lhes oflCrec'e enAis, o 

de espancar, sem bem saberem quem, 
nem por. que. 0 guarda, todavia, cons-
ta-nos que lieara baslanle mal ferido, e 
parece que oulms pessoas sahimni ria re-
frega com sensiveis simmes de "'cila ha. 
verem tomado parle. 
A policia rural appareceu alli muito 

!arde e já quando os priucipaes desor-
deiros se haviam evadido. 
0 sr-, admiuistradnr d'Espozendo po-

dia e devia tomar algumas providencias 
para que aquena praia fosse nos Ires 
referidos dias couvenieutclucute policia-

(Ia, pois que já iAo é a primeira nem 
a sl'gunda vez que factos desla natureza 
oiti se repetem. 

loilligeneia—(10 dnm¡ogo do ma-
nhã chegou a esta vilta uma força de 20 
praças de infanieria 8, sob o cnmmando 
de uru olllcial suf)allerno, réquisilada, em 
diligencia pelo sr, adininistrador do con-
celho para policiar a romagem) das Ne-
ces hât s na freguezia de Rarquciros. 
Pouco depois de haver chegado, seguiu 
para o local da rmuagem, donde regme 
sou na > segunda- Rifa an tini da tareie. 
pernoitando n'csta vida, e recolhendo an-
le-honlrm, dv manhii, ao r•orpm 

ti? aHe°c iiaacentu—Na mango:; dn dc 
segunda-feira, fallceen em Rarcellinho,, 
depois do tini prolongado soRkirm'nio, o 
sor. An onio Maria do Amaral liibeirn, 
que por alguns nnnos exercem u cargo 
de con<ul portuguez na cidade de Pnr-
taiegre, do in+periu do Rrazil, donde re-
gressara á palita ,ha alais .de 20 asnos. 
0 seu cadaver foi ante- homem se-

pullado no cemilcrio municipal. 
Esquecamse pois hoje ressenlin►entns 

e aggravus anligns 'e recentes, e que Deus 
perdoe á sua alma. 

IVisiiÉa s - Passou entre nó, Rs dias 
de domingo e segmda4mm, em lida a 
seu lilho e para beijar a retem- nascida 
sua neta, n exm.° sc Guarda ,11(n• da re-

laçtio tio Ilmo.—Esteve sogunda'nir•a Westa vida, o 

nosso exm.° collega Mas Freilas.un) dos a-
Ctiac, redac•lnres do ;l mi •o do Povo. um 
enconiniodci de ,ande nos não periuilliu 
i)'esse dia ir procurar 0 noQso conr'ga e 

('lÌeiuei'-Ihe os nossos serviçuQ, d0 que 

pedirlu)s des,'ulpa. 
..Quando na semana pa;seda rimi-

cI;11nnC a rbegmla a eMa v'llla do exmf 
sr. Francis(•l, Slnii)eS Mal'gUn'hl, vsyle 

ce❑-nos m'ncionar u nome dl' deus v* 
valheiros seus amigo, que o aroii►panha-
vain: foram os srs. AIRedu Pereira e Pe. 
dru Caslel-r3rancu. 

iDartilida—lionlc`m de tarde partiu 
para a capilal; onde no sabhadn tem de 
entrar em concurso por provas publicas, 
na secretaria do minislerio da .► mira, 
para o togar de conservador privativo do 
registro prediab o snr. Rodrigo Augusto 
Ce►•queira Venoso, actual adminiAradur 
d'esle concelho. 

Infornlaco•nos que s. ex? limo as rei bu 

'es probabilidades de bnsrneniv ser pro-
vido na conservaluria irosto r•ornarca, lo-
go que o sr. Alexandre Galbeires, actual 
conservador, e ultimamente exonerado a 
seu pedido do carro de governador ci-
vil de Caslcno Branco, obtenha, como se 
espera o lho está protneltida, colloc00 
convenienlc em nina das repartições do 
ntiui-dorio'do licinu otl Justiça. 

Conio, v'eem, não se dá aqui o caso dc 
esperar por sgaMs de de/imelos; ludavia 
se alè ao lavar rios ceslos é uiudirna, é 
ainda assim prudente nao deixar os ne-
goeios pata R alar das Iér•idas. por que, 
as vezes... iii11 .g150 de areia póde fa-
zer encravar a roda dos aconicrimentos. 
Tomem o c('nselhu. 
E In quanto venla molha a vela. Uma 

dervis<ão mais a um empregado, ruja rol-
locação convenha ao sr. Calhciros, o es-
fumas a raminho. 

Para amigos, mãos rolas 
Munilbe ro Parttaa guteát—Rem-

benu)s u o, 11 d'esla inicressanle pulAU 
cação, correspondente ao 1.° de setem-
bro. Publica um artigo, aenn+panhadu de 
uma gravura, acerca da bomba mannal 
de Sand Masou & (:.', e, a costumada re-
vista quinzenal. 

Milidnogra:si'•hia>i—Do snr. Viriato 
da Silva recebemos unia brochura de fio 
paginas, que se iulutila Pr•ójeclo de Or-
ganisarão da Corpo Uiplornalico c Con-
sular RrazUciro. Faliam-nos Iodos os ele-
mentos para avaliar corri justeza e preci-
são a impni•laneia e vantagens da refor-
ma que o esclarecido auc•tor do livro 
propõe que seja introduzida "'este, iln-
portanle ramo de serviço publico. Na pe-
quena iniroducção que faz ao seu Imba-
lho, o sr. Viríato da Silva uccupa-se me-
nos de nos dar uma idea da sua obra, 
ou de indicar-nos as bases sobre que pla-
neou o seu projecto de organisação, do 
que de defender o corpo (li¡)loalatico do 

algumas phrases, pouco generosas, profe-
riclas por alguns membros da cornara Ma-
zileir'a. 

Desajudados, ainda assim, de todos os 
esclarecimentos que pudessem iliuslrar-
nos na critica imparcial deste livro, cu-
jo ofl'crecimeato agradecemos, pareceu-
nos todavia, pela leitura que d'elle li-
zemos um trahAto em que o assumpto lima simples demora na entrega da 
está excellenlemenle deduzido em lodos minha eurr'esporidenciil da semana ante-
as suas partes, com indicações muilo sen- rior, impediu que podesse ser publicada 
salas, e de orla Incomestavel utilidade, no respeclivo numero d'Nle jornal, coni 
como auxiliar no estudo de qualquer re- o que nada perderam os meus eslilnaveis 
forma que se prelenda levar a effeilo leitores, por isso que a illustrada redac-
11'e,le irttplll'UnW seleiro. eat) soube habilmenle pi•eenclivi. o espa-

Cheaada—Na lerça-feira chegou a ço que ,eml're me é destinado. 
, 

esta vllfa em companhia de sua exm. fl — I I dia a dr'missãn de director da 
esposa u nnsq amigo Antnnin Lurz Pe- Cornpanhia Utilidade Domestica o sr. illa-
reira de Carvalho, escrivão de Fazenda nuel L- Ws ,Martins. 
do ennrelhu de .1lvaiazere. —0 sarampo continua arrebalando 

A stia % Wiu se e de muda salisfa- ás carícias IOIWr'naes grande ninnero de 

çuo pala a sua extremosa tamilia, não 0 (Tranças: a inortandade lia ultinia sema-

e menus pala gtl;liitos se [) I'('Sa111 de (lOs- lio stibiu a 1`M. 

ruir a sua apicciavel amisade. !'allereu nu ullimo sabbado o sor. 
corseio-1)esde seita- feira que sr' Fraurim, José d'Azevedo Coulinho, um 

não disl►'ibue á nr'ulc pm'las casas a cor- dos toais huuuslos cidadíios portuenses o 
respondencia recebida pela segunda ex- que desempenhava o cargo de secretario 
pediras. o, pal'tl('tdBCC, que quvir'alil re- da procuradoria regia. 

ceber no mesmo dia o seu correio, leem —0 snr, governador civil ('esta ci-
dade projectou, de harnionia com a ca-

dep l t I inara municipal adaptar u edifìeio dos ex-
1 buritis Carn1elilas a urna casa de correc-

ção ¡,ara Os Ineilnl'CS. Oxalá que o furto 
seja doladn com roais esle nu`Ihoiam(rn-

que mandar bucal u á direcção pouco 
ois de al i se recc u'rcln a, ma a,. 
isto Ifl(lIS ) etl•.a \"Cl 8llerarau ItR • CI'-

viço d'aquella repartirão Mu-se dado nhãs 
vezes, mas coro previu avim ao publico 
L.<lo tem -,e frita alui. (' i' n que se faz 13. que todos os (lias se está recunhc-
era toda a parle, guandu ha necessida-
de de alterar u que sr acha r,tabelecidu. 

Porque s,e C não fdl'lil agora? t 

Core•esi►oe>Dcfeszcirn c➢c Ba•ag<;t 
—.1té a hora em que o nosso jornal vao 
entrar, no prélo não rl'cebcnios a ro >lu-.• rido para infanleria 11 . 
filada carta do noSs0 iIIn,lrado e edirria.. — DuranIo a I1ooI1' e a rnauha ll'eSi('S 

vel cori-vslion ,lenle de Braga. Mito sabe. unimos dias lemos sido milmar,ados com 
mos a que aur)buir a falta, alas o que uns rho%eiros que concurier'aro conside-
subreindo desejamos é quo não soja alo- ravelmenle para o abaixamento da lem-
n%ada em qualquer enconunodo lie sau- peratum. 
c¡e, —(:unsla-nie que os sues. c:apii5es 

i:gttitinaEnory —.111udindur a urna In- d'infanicria n.° 10, Luiz finto de Mes-
cal publicada no nosso numero passado quilo Carvalho e Joaquin) Pimenta de 
sob a cpigraphe Providencias acertadas, GUSillão C;ribeiros são propostos depula-
o nosso culle, a jurara do Canado, pa. dos, o prinieiro pelo ;Marco de Canavezes 
ra provar que n snr. admini,U'íulur do c o segunde( pela I'aule da Barca. 
concelho acompanhou n snr. presidente — Nonialadnuru publico d'csla cida-
da cauu►ra nas providencias adoptadas de furar+ abatidos no mez (iodo 1:30 
cum u tico de reprimir e casligar o abo- boi,, 'i3 ï \ licitas e ') ••i carneiros que 
so de que se uns queixaram dl\riso, pio- produziram ao tudo 2q:):•30.;i kilogram-
priet.arios gorais, insere a seguinte cif- luas de carro e 19:17t5 de gebo. 
l'tllar da adt111lilàlral'ã0 do e„tleelhn; — t) SI'. Raul MC,IIICI' Invl'llI(I11 Illll-

aCircular n.° 10—Illni.° Snr.—Cens- mamcule um s•'steula de culatras para 
la1id0-me que eI►1 algtllt);IS fias fr'e_'Ul''Lla, es plllgarda, d IOfaIIIPt'la, que leva vallla-

dn concelho se icem aprrsenlado iudi\'i- , ene an, fluo até hoje são couheridos pe-
duRs dizendo-se arrematanlc> dos aprtt- Ia , ir,,¡,licidade e reduzido numero de 
mus das arvores sobbe os raminhos, c pecas de que é cumposln. 
impondo e exigindo nessa qualidade niul- —.1 cncopanhia de zarzuella dos Re-
Iasi11'llltitdil>, tPI1b0 a pl'l' \'1'1111' aV, v' CfeIRS •,T111,1'lle qnl` esta aC111111111!IlIC no 

de que ci►m n,anifc',il) abuso lia credul¡- thralro do I'rincipe Kcal d'esla cidade 
Iladl! dos povos, p{'íltll'illll "s"llldl\1- ( elll agradadon111111S,lrnt►, eSpl!l'Ia11I1erIlC 

dUn3 lal's oitos, pnÍ, não l'xl,lC al'I'Clna- no Ìr'Slalnerll0 a;1ll, llll)a lias illClhUl'e5 

prodnvçõvs de Rai bieri. 
«Reemum ri* puis, a v. s.' cmu lo- —1,1 que fallei em Ihealro dizer- lhe-

da a inatanrM, que ponha toda u seu hei que o actor i, auclor Garraio eslá es-
cuidado em dewobrir quaes tis ditos in- erl•vendo unta revista do asno de 1819 
dividuo, e en ,iarn+os presos, quando o inlilulada CarapuVas de seda. 
con•lga, dando int, parle eirrun1•,Anl•óda —Appareceu a luz ❑' esta cidade tini 

do que a sua nulirin chegue a tal res- inlrressanlc diario sob o lilulo Jornal (lupeito, com IA de testemunhas. — Deu. .Policias. Item vinil,) seja mais esle,col-

Icga no qual Qcjo longos annus do exis-
leucia. 
—0 habil medico Urbino de Freitas, 

Ienie da escola medica d'esla cidade fui 
nomeado surelario d'aquelle eslabeleci-
incuto 

—Turnvinar•ei esta, dizendo-lhes que 
ris prngressisla, lentas, guerrear a can- 
dídalura do sr..luzé Guilherme I'arheco, 
oppoudo-Ihc, em Paredes, segundo mo 
dia;ene, o n,ediro militar Rarbnza Leão, 
auclor de nus tracladu, de orthugraphia 
,unira, que ¡►roduziraul uai jìusco Ps;ual 
ali que ,C 11a1'a l'ulll a l`ICll:a(► 110 Cll[1d0 

a)tclom Fazemos preces para que o snr. 
Raiboza Leão não !orou assento no par-
lamento, porque, para narcolico, bem 
basta o sr. Adriano Machado; e aconse-
Ihamos o andor da svnica a yuc conti-
nue saboreando u ordenado que percebo 
pelo exercito, ao qual ha -mais de vinte 
anus não presta serviço algum ! 

Aviso aos progressistas ecunon)icos. 

torãn algum► de. srnu'Ibantcs a¡.rwnos. 

tìuarde a \•. s."—Rarrcllua ^?9 d'agoslu 
de 18ï9—U adininisl.radnr do coucclhu 
Kudrigu Augu;lu Crrquetra Penoso.» 

h,,Igann,s, sempre que nu prucedi-
menln das auclnridades encontramos an-
les tnOtìVu5 de louvor -do que asâttr)iplo 
para censura. Já o dissecou, tias linhas 
quo traranios ruma aprosenlaçáu da Fo-
lha da ,liar:hà, e repctll-u-hemos cem te-
zes. ?'. dversar tos pulitil:os, embora, n3n 
regalrarenios jamais q nosso applausu aos 
actos da auctoridade que se turrem (li-
mos d'elogio. Estimanws até de\eras que 
nus doem, cuI11U 851;1, Iillllla4 Ul'CaSIÚCS de 
louvar o zelo e actividade que o sr. Ro-
drigo Venoso manifestou no assumpto de 
que se trata, mas quo não podia em todo 
u caso, mal que u quizl,'sse, deixar de 
merecer-lhe lodo a consideraç5o que lhe 
dispensou, por que se tratava de um cri- 
me de roubo ou expoliaçãu, revestido de 
circuwstaacias agravantes. 

COflRESP•N•ENCIds 
PORTO, 10 DE SETIilUB110 DE 1819 

(Do nosso norrespondente) 

ceado ir►rlispensavcl. 
—O sr. Luiz Bolino Chaves, um dos 

alai, dislinl'los militares porlu;;urzes, foi 
nuuleado coronel comnlandanie.. do regi-
nu'nll, 13, srndo n sr. Pimenlel tr'ansfe-
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MIMUidICADOS 
Sr. Redactor.—Pern)itta-me V. que, 

por meio do seu acreditado jornal, e obe.-
clecendo a um verdadeiro senlin)enio de 
gratidão, eu dê- publicidade a um farto so-
bremodo apreciavel que acaba de ter lu-
gar entre nós. 

Eis o caso : ha dias começou minha 
mulher a sentir os dolorosos íncolumodos 
que ordi lia riamenle precedem um pariu 
laborioso. N'esta atllictiva conjuntura, rc- 
dUrnei os soccorros medicos do talentoso 
i'acultalivo desta vida, o cxm.° sr. dr. 
José Joaquim Duarte Paulino. S. exe." 
dignou-se acudir promplanu nlc ao meu 
chaliia)rlenlo ; e, exan)iaando a enferma 
corn a (IcGcadeza e prolicíencia que (ca-
raclerisan) tiro cavalheiro rlistinctu e 11111 
medico abalisado, acabou por declarar que, 
para salvar-Ihc a vida, era necessario 
proceder á inunedlata extracção do feto. 
1;m siguida, e cone o devido assenti11)ell-
to dos interessados; deu s. ex." princi-
pio í1 dillìrili(na operação; e (. 0111 lama 
piricia serenidade e Ihan(.sa se hel1v(: 0 
illuslr(• operador chie o seu trabalho foi 
coroado do exilo ,)ais feliz e ,) ais lison-
jeiro,--achaudo-se hoje a parlurieule co111-
plelamente restabelecida. 

Esle.facto é tão subidamente honro-
so para o sor. dr. Paulino que eu não 
posso deixar de l(>rnal-o bem uolurio e 

bei) maaifestn; —e11miu•ind0 assina uni de-
ver incleclinavel, sacralissimo c prestan-
do, ao 111vmIlo tempo, 11111 bom serviço à 

hun)ani(la(le. 
Digne-se, pois. o benemerilo faculla-

livo aceitar o colo de profundo rcc011h.e-
cimeltlo quo eu e minha iluilher aqui Ihe 
deixamos cuusign,l(lu. 

1 arcellus 8 de setembro de 1819. 

(20) fioui/'acio José Ramos 

Atãlló A)IDEC)I7IENTO 

FRANCISCO Marlins de Jesus, ex-
Irernamente penhorado pelas provas 
de consideração e estima, que-ure-

cebeu ele todas as pessoas, que o 

visitaram e procuraram saber d(' sare 
Snude, af1'erecendo-lhe seus valiosos 
préstimos, por ocensião elos graves 
incomn)odos, que ultimamente soU 
freti, e de que se acha ainda core-

valoseente, vera por este? meio agra-
decer a todos trio dislinctos obse-

quios, ass('gtirondo-lhes no m('srno 
tempo o sf,u maís vivo e entranha-

do r'('conhecluienli>. 
Por esta U( CilRlilO Mito pode tnnl-

bem deixar ( l(' s)gn►ficor• por 111)1 [nn-
do esp(•cial o s('u agrade'(1iliw1110 no 

r'xm.° Sr. !IL•liloel Lopes d'albugtrer. 
que, que', graças à sua muila peei 

eiI l ilied)ca v at)ligosn aSSidnidad(', 

pode de'bellai era pouco tempo o 
(nal, qn0 (- til tão grave risco lhe poz 

a existencia. 

Sr. Redaclor 

)logo- lhe o favor de publicar no pro-
zimn nonlero do seu multo lido e consi-
derado jornal a seguint0 declaração, de 
que tomo a inteira responsabilidade. 

Antonio Gomes 1lachado, da fl'e lle-
zia de, Giln)ondt, c actual presidente da 
Janta (le Parochia desta freguezia, cons-
tando-lhe que o seu rev'ereudo parocho 
encomn)endado prelende intentar enl jui-
zo contra o declarante procedimento cor-
reccional, pol• supposlas n)jurias verbacs, 
ven) por este melo tornar henl publico 
e palente (lu(` o principal e verdadeiro 
motivo da acCa0 criminai que cun11•a si 
intenta o se❑ manso pasto)• não é o que 
sem flll)da1111'ntU e seira razilo sC alle$a, 

ma ames haver o declarante, na qua-
lida(le, d'? 1)I'eEldPilte ( Ia itinti, glozido 
as enatas (la adn)inislração anterior a 
que, segundo a lei, presidia o reverendo 
parocho e por esta fórn)a o obrigar á re-
forma ( Ias conta, e a tepor ao cofre da 
Junta quantia sul)('riur a 20:000 rs. 'Tu-
do isto terá o declara11le ocrasião de 
mostrar no tribunal, por certidão que se 
f'stá exti•ahindo d(>s livros das coplas ( Ia 
Junta c das arfas das sess(ies, e mais tar-
de o patcnteaiá ao publico, pela impren 
sa, fazendo alii rosei ii -ësscs"ilïteressáti 
tis docun)entos. 

Creia o reverendo encnmmendado de 
GilmoncJe, que as suas anu'aças e perse-
guicões não intimidam o declarante, nem 
conseguirão fazel-o demover cio proposi-
to em que esi,í de cumprír plenamente 
o seu dever, conto presidente da actual 
Junta de Parochia. 
Pela inserção destas linhas, sr. Re-

dactor, lho ficará summanlenle grato o 

De V. & 

Gilnronde 8 de setembro de 1879. 

, Antonio Gornes Machado 

(Segue-se o reconhecimento) (23) 

B MBEIR 
DO 

P 

(22) 

111AHIAL 1SS® 

nenle de importantes propriedades, 
designada como pertencente 5 San-
ta Casa da Misericordía, ela mesma 

cidade,do, Porto, previne o publico 
de que lodas essas propriedades silo 
da herança do dito seu finado ir-

mão, a respeilo da qual corre: seus 
termos uma acção nos tribunaes da 
cidade do Bio de Janoiro, conio ci-
dadtio brnzile?iro, que elle era, pro-
poslil por elle annuncianle e, outros 

S(- tis irm,tos e sobrinhos contra a 
mesn)a Santa Casa, [) eira nnnulla-
çllo ele t('stamento e reivindicw.-ão de 
to dos os bens e valor<is (10nslll.uttt-

vós d'és"sn"her ali( a, rcivintlicc)rá(>, pe-
in dual s(' prntrsta lev,lt n ef1'('ito 
Ir)esrne) cúntr(l tndns e gn;lesgn('r ar 

renialanles o que se n iluncia por 

rsta Púrilia para cuuhecimenlo de to-

los. 

(2. ° ANNO DA SUA PUnL1CAÇÃe) 

Apparecerá, nos meiados do mec de selembro, 
esle iutel•essante Almanach, que o publico Ião 
heiicvolanlentc acolheu o asno passado. Parasa-
lisl•azer ao fim a que se deslil)a, conterá uma 
secc,ío onde o le.ilor enconlrari lodas as indica-
cOes que mais ihe possam aproveitar. A parle 
fitleraria será ebcolhida. Os annuucios que oc-
cnp(Irem ua pagi11n custam 500 r$., e ps que 
so oecupa mrem mela 300 rs. A eorrespoo(tenrii, 
fi•anca de [)orle, deve ser cuviada á rua de Fer-
nandes Thomaz, 1'28- Porto. 
0 Almanacb, qoe formará uni volume de mais 

(le °200 paginas, custará apenas , 

1);uzentos e ci lRcoentta réis 

PREVENÇÃO 
CUSTODIO Bodrigues Leite, d'esta 
vida, faz publico por prevene,5o que 

nincnem contrate sobro os belisque 

possue Ant((nio José Rodrigues e mu-
lher Violanta Roza, d0 lu ÍÍ nr da igre-
ja, fr('guezia de Santa Maria do Ah-
bade do leiva, por que se acham 
Onerados io pagamento dr uma le-

tra j3 cem execução, cru noive do an-
nunriante, pena de que quem o ti-

z('r serit obrigado pela quantía re-

ferida, juros e custas. ( 18) 

(Se-quem se as assigrtalaras e o r-ecouhe-
cin2erilo.) (21) 

XNTONIO JOSÉ FERREIRA, da fre- 
guezia d(' ChorviiLe, conc(-Iho cie Bar-

cellos, interessado na herança do G-
nado seu irmão Manoel José Ferrei-

ra Brngn, fallecido na cidade do Por-
to, vr'n(lo annunciado no n.° 187 do 

<(1)iario do Governo» do dia "21 de 
agosto passado para o dia 20 do 

corrente mez de setembro, no 111i-
nisterio da Fazenda e na repartição 

de F<,wnda do disiricio de Braga a 
arremataçáo da quinta denominada 
da Ribeira, sita na freguezia de Gui-

zande, concelho de Braba, compo-

A UtMfa: 
,NifinuQUlaien Elo nalínisteo•io da 

f.azednda e raia de, Lx-
zesatl .t alo a13•1tr<•ie4o de iLtiraga. 
no dia 2 Z do corrente, .10 
meio dia. 

CO\CEi.l10 DE BARCELLOS 

FRF.GUFL1A DAS CARVALHAS 

Bens perleneenles d Santa Cosa 
da dlisericordia do Porto 

arvores de vinho, (.lanado da Eira de 
Baixo, sito no lugar do Outeiro 

Unia leira de terra de inato com 
pinheiros, cliainada a Bouça de Ar-

da Mina, sita no lugar de IninS ou 

Armins. 
Unia leira de terra de mato corn 

pinheiros, chamada da Caeliadinha. 
Urna leira cie terra lavradia corri 

arvores de vinho, cba.nada da Agra 
de 1)entro, com urna chave na ca-

beça do poente, ao lado do sul, que 
,serve de caminho para a, leira dê 

Suaribe. 
Uma leira de tetra lavrad1a1 coai 

arvores de vinlio e tinia test:Ida de 
inalo ao nascente, chamada da `Papa-

da, da Agra. 
Um ran)Po ele terra lavradia corn 

arvores de viliho, chamado ele Sua-

sito no lugar de Sanguinhal. 
1 Stas propriedades forniam uni 

praso e pagani a lo,é 11'lareellino Coe-

lho da Silva o firo annual de G0$ 
litros e 55 millilitros de pão meado 

(milho alvo e centeio), 2 gallinhas e 

2 i O réis enr dinheiro, e lautietuio 

ele quarentena, a que fica obrigdo 
o comprador. Foran) louvadas eni rs. 
1:80885 28 e voltaril ,ï praça, com o 

abatin)crto da quinta parte, pela quan-

tia de 1:4468822 r.. 

Unia morada cie casas torres e 

lcrreas, córtes para gueto, cobertos, 
labar de pedra e alais pertences. colo 

tim eirado de terra lavradia, arvores 
fie vinho e ('rocla. atua de rega e 

uma latada cola arvoi,es de vinho da 

,)arte de do portão de entrada, 

sita no lugar do Outeiro. 
Uur campo deuonlitia do da 11,ira 

Velha, chie se cnulpüi• de terra la. 
vradia coar arvores de viullo c fru- 
eta e unta eira de pedra cola sett Co-

berto, sito ❑o lugar do Outeiro. 
Um campo de terra lavradia corn 

sua testada ele ,lato ao sul, chama-

do, o Campo da Bouça, e lambe )1) 

colibecido pelo da Barroca, sitü 110 lu 

gar ela Barroca. 
Urna 1,011(13 chamada da Carlcel , 

ia ou de Aié1n, que se coarpóc de 

terr,( de urato e pinheiros, tio lugar 

de Aléni. 
Uni campo de terra lavradiacom 

arvores de vinho e agua, de rega, c11a-
Inado o (,ampo da l•lerva, sito no lu-

gar do Onteir•o. 
Uma I(- ira de, terra lavradia cor) 

agua de rega, a1•vo1 eS de v i1)b e f'ru-

eta, chamada dO C.Iulpos dc sita 

110 Itigát" lo l)111Cit'O. 

Uma epor(ão de terra Invradia e 

horta com arvores de. vinho e finda, 

chaurt)da horta do Lameiro, sisa "0 

iugar do Outeiro. 
Unia leira solta, terra de )inalo 

corn pinheiros. ebamada a !..eira de 

Seixo, sita no lugar don)esti,o ,oure• 
Urgia leira solta de terra ele inato 

com pinheiros, atravessada por til, 
caminho publico, charlada a 1,eir,1 do 
Seixo, sita no lugar do rne„io nome. 

Uina leira solta ele inato com pi-
nl)c;iros, chamada Leira do Seixo ou 

Madorninhos, sita no lugar do Seixo. 
Ura campo de terra lavradia com 

Porto e Santa Caca da Mísetícordia, 
1 de seleutbro de 18-19. 

0 oflicial maior. 

(2h) Manoel Goncalves da Costa Línia 

. FALEIBdNICI A 

OPIMOS Nlignel d'Azevedo, Es-
crivì)o privativo do tribunal conimer-

c.ial do dist.rieto de Bareellos, por S. 
0lanestad0 Fidelissinia que Deus Guar-

de &. CcrliGco que, em audiencia de 
sess,to e ass(intada do dia de, hoje, 5 
de setembro de 1870, !oi, a reque-
riineilto de 11+)noel, de Sã do Lago 

horte,commerciantc matriculado des-
sa villa, no qunliclade de credor de 
Anlonio Pires Salleiro, natural da 

fregl.tezia do Castello do Ncíva, co-
marca de Vianna do Castello, de-
cretadã a í i)llencia d'ì'st«' ultimo por 

sentetiça do mesmo tribunal, cujo 
thoor é seguinte : — 0 tribunal do 
cOmmereio na comarca do, )3arcellos, 

,llleiidendo o que Antonio Pires Sal-
leiro, da freguezía de Castello do Nei-

vá, comarca de Vianna, exercendo 

nesta coutarca a, profissão eommer» 
ciai cotr)prando e vendendo trapo, 

altendeudo a que o mesmo, sendo 

dcv(1dor a Manoel de Sã do Lago For-
te de dinheiro que lhe adiantou pa-
ra o seu commercio, tem deixado de 
lhe pagar, o declara em estado de 
quebra desde 1 d'a•osto ultimo. No. 

meia o tribunal para juiz commis-
sario o jurado José Antonio de Ma-
cedo, e para curador fiscal proviso-
rio o curador Nlanoel de Sá do Lago 

Forte. Publique-se esta nos termos 
do artigo 1 161 do codigo ,comtner-

cial, .e ofVíéie-se aos juizes de Paz 
(festa villa, hspozende e Castello do 
seiva para a iinposiçzlo dos sellos.--

Barcellos 5 de setembro de 1870--
Francisco Manoel da Rocha Peixoto, 

José Joaquim da Silva Rocha, Do-

tniugos de Figuoiredo, Narcizo Alves 
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de Macedo, Manoel José Ferreira de 
Faria, José Antonio de Macedo, José 
Joagoiiii da Silva Pereira. 

Está conforme. 
Barcellos I; de setembro de 1829 

0 escrivão privativo do commercio 
(19) Domingos Miguel d'Azevedo 

Tos oE 30 Dias 
PELO Juizo de Direito da vi1la e 
comarca de Barcellos e carlorio do 
escriv io do 2.1 oflìcio, Manoel Fran 
cisco da Silva, correm (,Oitos de 330 
dias, a requerimento de 1lanoel .Joa -
quim Coelho, viuvo de Maria Joze-
fa, moradora que foi no iogar do 
Monte, freguezia de Santa 1laria de 

Faria, e elle lavrador da freguezia 
de 1lilhazes, desta comarca, a ci-
tar todos e quaesgtier interessados 
incertos, que tenhão direito a im-

pugnar ou contestar a justificação 0 
habilitação que o requerente preten-
de fazer em consequencia de seu Ie-
gitímo filho Antonio se haver au-
zentado d'este, R,.,ino, ha mais de 24 
attnos, para o Imptrio do Brazil, 
no estado de solteiro, sem que d'el-
le haja noticia nt,S hoje, considerati-
do-se por tanta fallecido e sem dis. 
posição testa menta ria, nem descen-

dentes; sendo assim o justificante uni-
co e universal herdeiro do mesmo 
seu ftlll,) no ordem drr suceessão le-
gitima, a fim de tomar conta do 
quinhão que a elle coube de legi-
tima materna, no total de 1Si;$G33 
reis, para na segunda audiencia d'es-
le juizo, depois de findos os editos, 
verem aecuzar a citacão, e ahi as-
sini(r 111es ires at►diencias para con-
t(•ataretn, q wreridn, segnindu-se os 
de mais t(r-ntos até filial; e bem as-
sira pelo presente correm editos de 
l; nri1zes a sitia o inesino auzeitle 
Anlonio para o referido firn, e lat1` 
bern parir ver accozar a citação na 
`' audiertcia, findo o prazo dc seis 
niezes,e ahi í)SSlbnilr -se-lhe Ires au-
diencias para contestar, gaeren(ii,. 
seguindo-sv os de mais lermos aIC 
fin,il, declarando se que as audieti-
cias n'estc juizo se fazem no Iribu-
liai judicial (' esta villa, p,his 10 lio-
t-as (Ia inanhil, áS ( erçiis e SeXürti 

íviras de cada sernann, nüo sendo 
feriados, por que entàn se faiem nos 
desennpedid-•s. — Barcellos, -'J d'a• 
gosto de 1879. 

rifiqueí a r.•ucçiìu. 

U Juiz— /'rr,volo. 

O Escrivüo 

(17) •11a►►oei Francisco tlrr silva 

Vi\'lI0S 71IDUIIfIS E1,1ffi,!l;E0Al+,1Di15 
29; Campo da Feira, 2'➢ 

Manoel José de Souza, participa a seus ami-os e frrgoezes que lunto.ao seu 
estabelecimento de mercearia, contínua a ler grande sortimento de vinhos ti-
nos, de difterenles qualidades. (•) 

uo• 
Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

desdE, vinhos de meza de, 3.' qutilida+le até 
vinhos superiores. 

Rua Direita n.° 5.5. , •IJ 

COM 

NAVEGA•10 

pW 110ML fluil E RIS R Nffi 
Debaixo de contrato postal com os governos de SS. 1111. do Brazil e Gr-5- Bretanha, 

para a conducção tias inalas 

I)1UA% VI:á EN POR @QQ:Z 

Com excellentes accoini,o(lações paira passageiros de l.a e 3.' classe 

Estes paquetes recebem passageiros por trasbordo do Riu de Janeiro, para 
Paranaguá, .%mata 4 a(tliarlua, Belo Graiide do !Navll e Porto J1legre 

PARA 
Bahia  
Rio de Janeiro 
Santos ..   

I'eIQLÇOS Itíl:l)iJ'P.I9)011 

1.' CLASSE 
72$000 
81000 
90$000 

3.' CLASSE 
36$000 
36$000 
10$500 

Para passagens ou maisesclarecimentos, com A. . S 0 R E C.o Agentes 
37, rua dos inglezes, : Porto. 

Em Barcellos—Rua Direita n.° 35. (3) 

COMPANHIA LLOYD DE BREMEIV 
PARA A BAILIA, 1110 DE JANEIRO, MONTEVIDÉU i: BUENOS-AFRES 

Grande redueçáo anos preços 

0 paquete—iIabsburg—de 3:100 lonellidas, a sair a 19 e 20 de cada mez. 
Leva passageiros de 1.a classe; para o ilio de Janeiro, a 1l°>:;;00 e de V 

classe a 30:000. 
Quaesquer informações ou bilheles de passagens pódenr ,obter-se dos agentes 

Rawes tt e. 
N. li.—Todos os paquetes rl'eaa companhia Lera feito as suas viagens vara o 

(lio de Janeiro do 12 a 13 dias. Trata -se cor Barcellinhus coar o agente. José Joa-
quim Ferreira Graça. ((i) 

FABRICA DE CONSERVAS ALIN'1ENTICIAS 

= à Eg 
uIL •_:Z Lu R:•, •Lí 

r►F. 

,L 1••• =A 

E. M E N E rS 
IsQD4•'I`Qk 

Deposito em ILim,llos no estnbcleciuicnlo de Francisco José Bctt-
to tl'Oliveira, rtia Direita n ° ►:►. 

Tern brins((, variedade en► cnmpoli ale, frustas, frusta secca, do-
1e! univs,, c, ennservas de carne s, l.reixes e rr►arlscos. 

I'recns Ir,(rrrlitisinr(•s. 
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c:.•r+',,,:Mr•.já.'Y•• .••r_'7xf1t .•P•l••:°• i•3iai•i 

Kffi [S PUTE DO M11 E M DA MW 

'Ì 

Eli, 3 de rada prez sahi(á DELISBOA um dos paquetes d'esta coln-
panhia parir „ Ilin de. .laneiro, 1lonlevidru e Ilucnus-A.••res. 
Em 13 para S. 1'icente, I'crnamburn, Bahia, Rio de janeiro e San-

til °28 para Pernarlibuco, Mitceiú, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

:1 exl>,ei-ieaael .a de mais de- 28 anni>s-tem feito com que os pa-
quetes desta companhia (a mais amiga ria carreira do Brazil) sejam co-
nhecidos pela regularidade, vclocí(la(le e se nrança excepcional; alem 
rl'isso pela limpeza, bua orcicrn, bom I -alan►enln e acconimodaçties a 
bordo, e pelos melhnramenlos mais modo( nus lauto para a IrygIene su-
mo para a conunodidade dos passagoiros. 

A bordo dos paquetes da 11ALA REA1, INGLEZA, tis passageiros Icem 
gratis cansa, roupa de cama, coinida cosinhada por cosi nheiras porlu-
guezes, babo 2 vezes por dia, assistenria medica, serviço de criados 
e outras despezas, assim corno o transporte de cotnhoyo do Barcellos 
ali, Lisboa. 

Trata-se- no Porto na rua dos Inglezes n.° 123 e em Barcellos com 

illt NOEL ANI TONIO ESTEVES 
cp1 
►F W` t 

•l•l) 

Incluindo cama, roupa de canoa, boa comida á portagueza, vinho, assistencia 
medica e serviço de criados 

Caminho de ferro du furto a Lisboa lia classe respecliva Gratis BARCELLOS—UPOGRAPHIA DA FOLHA PA .1tANH:í--LARGO DO APOW 


